LE CURRICULUM DE CINÉMA, EN TANT QUE DISPOSITIF DE SUBJECTIVATION DANS LA FORMATION DES ENSEIGNANTS

Quels sont les curricula qui nous forment ? Quelles subjectivités produisent-ils? Comment les produisent-ils? Voici les questions qui nous ont mobilisées en termes professionnels en tant que chercheuses et formatrices des enseignants.
En acceptant la conception de curriculum en tant que dispositif de subjectivation, nous voulons discuter dans ce texte à propos d'autres curricula, d'autres instances culturelles qui, au-delà de l'école, forment, éveillent le subjectivisme, modèlent d’autres manières de voir et de vivre l'enseignement dans le monde contemporain. Parmi ces instances culturelles, nous posons le problème de la productivité des médias, en particulier le cinéma, en ce qui concerne l’enseignement. Et nous posons ce problème, parce que nous comprenons que, dans le contexte actuel, les médias ne sont pas seulement un lieu de loisirs et de plaisirs. En fait, ils fonctionnent comme de puissantes machines de production et de circulation d’idées, de valeurs, de sens et de significations sur la manière de savoir-être étudiant, enfant, adolescent, bon ou mauvais professeur, par exemple. Ceci faisant, les médias deviennent un agent formateur en parallèle avec d'autres institutions, décidément formatrices. En tant qu’agent formateur, le cinéma a élargi son champ d'action car il fait proliférer des sens, séduit, éveille des désirs, invite à faire des identifications, appelle à assumer des positions discursives qui finissent par fabriquer des réalités, naturaliser des conduites, en produisant à la fois le voyant et les choses visibles.

En ce qui concerne en particulier l'enseignement, la filmographie contemporaine est riche en ce qui a trait à la présentation de suggestions de modèles d’enseignants qui inspirent des rôles, en délimitant et en classant des attitudes louables ou déplorables en matière d'enseignement. Ces modèles façonnent le regard et font croire en l'existence de la figure du bon ou du mauvais enseignant per se, arraché de son contexte professionnel, en dépassant ses conditions objectives de travail. Travailler sur ces constructions permet de déconstruire l'imagerie des scripts, de mettre en œuvre la production de nouveaux montages qui échappent à la séduction d'un modèle censé stable et souhaitable d'être enseignant, en créant des conditions pour que la variété et la créativité fleurissent. Enfin, en remettant en question le problème du cinéma comme un dispositif de subjectivation, nous suggérons qu’il faut faire attention aux médias en ne négligeant pas leur importance en tant qu’objet d'étude dans la formation des enseignants.
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O CURRÍCULO DO CINEMA, COMO DISPOSITIVO DE SUBJETIVAÇÃO NA FORMAÇÃO DOCENTE: 
Que currículos nos formam? Que subjetividades produzem? Como produzem? Essas são questões que profissionalmente nos tem mobilizado como pesquisadoras e formadoras de professores.
Entendendo currículo como dispositivo de subjetivação interessa-nos discutir neste texto acerca de outros currículos, outras instâncias culturais que, para além da escola, formam, subjetivam, domesticam modos de ver e viver a docência no mundo contemporâneo. Dentre essas instâncias culturais, problematizamos a produtividade da mídia, particularmente o cinema, na constituição da docência. Isso porque entendemos que no contexto atual os meios de comunicação consistem não só em espaço de lazer ou fruição, mas, sobretudo, operam como poderosas máquinas de produção e circulação de idéias, valores, sentidos e significados sobre como ser estudante, criança, adolescente, bom ou mau professor, por exemplo, constituindo-se, assim, em agente formador paralelamente às demais instituições, declaradamente, formadoras. Como agente formador, o cinema tem seu campo de ação ampliado na medida em que faz proliferar sentidos, seduz, ativa desejos, convida à identificações, convoca a assumir posições discursivas que acabam por fabricar realidades, naturalizar condutas produzindo a um só tempo o vidente e as coisas visíveis. 
No aspecto particular da docência, a filmografia contemporânea é rica na apresentação e sugestão de modelos de professores que acabam por demarcar papéis, delimitar e classificar atitudes louváveis ou deploráveis em relação à docência. Tais modelos educam o olhar persuadindo a acreditar na existência da figura do bom ou mau professor per se, desconectado de seu contexto de atuação profissional, transcendendo suas condições objetivas de trabalho. Trabalhar sobre essas construções imagéticas possibilita desconstruir roteiros, exercitar a produção de novas montagens que escapem à sedução de um pretenso padrão estável e desejável de ser professor, abrindo espaço para que o múltiplo se faça e a criatividade floresça. Por fim, ao problematizar o cinema como dispositivo de subjetivação, o texto sugere a necessidade de tomarmos a mídia como importante objeto de atenção e estudo no âmbito da formação de professores.
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DISPOSITIVO DE SUBJETIVAÇÃO DOCENTE: O CURRÍCULO DO CINEMA
Que currículos nos formam? Que subjetividades produzem? Como produzem? Essas são questões que profissionalmente nos tem mobilizado como pesquisadoras e formadoras de professores.
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No aspecto particular da docência, a filmografia contemporânea é rica na apresentação e sugestão de modelos de professores que acabam por demarcar papéis, delimitar e classificar atitudes louváveis ou deploráveis em relação à docência. Tais modelos educam o olhar persuadindo a acreditar na existência da figura do bom ou mau professor per se, desconectado de seu contexto de atuação profissional, transcendendo suas condições objetivas de trabalho. Trabalhar sobre essas construções imagéticas possibilita desconstruir roteiros, exercitar a produção de novas montagens que escapem à sedução de um pretenso padrão estável e desejável de ser professor, abrindo espaço para que o múltiplo se faça e a criatividade floresça. Por fim, ao problematizar o cinema como dispositivo de subjetivação, o texto sugere a necessidade de tomarmos a mídia como importante objeto de atenção e estudo no âmbito da formação de professores.
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